
Via-sacra dos SALMOS e os SALMOS da via-sacra 

José David Quintal Vieira, scj 
 

 
 

 
Nota explicativa 
A Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus estão cheias de referências aos 
salmos bíblicos e os salmos estão cheios de referências à Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus. Além disso no caminho do calvário e no alto da 
Cruz Jesus rezou com os salmos. 
Nós hoje vamos acompanhá-lo na via-sacra rezando os salmos que mais 
espelham cada passo da sua paixão e a nossa atitude penitencial. 
No início de cada salmo está em itálico um pequeno refrão para ser 
repetido, cantado ou não, à laia de salmo responsorial. Ou então como 
antífona do salmo rezado em coros alternados, à maneira da Liturgia 
das Horas. 
Foi dispensada a indicação dos versículos selecionados em cada salmo. 
Também dispensamos outras leituras ou comentários em cada estação. 
Esta é sobretudo uma via-sacra para ser rezada, como Jesus a rezou. 

I Estação: 
Jesus é condenado à morte 
 
Salmo 39 
 
Eu venho, Senhor, 
para fazer a vossa vontade 
 
Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações, 
mas abristes-me os ouvidos; 
não pedistes holocaustos nem expiações, 
então clamei: ‘Aqui estou’. 
 
‘De mim está escrito no livro da Lei 
que faça a vossa vontade. 
Assim o quero, ó meu Deus, 
a vossa lei está no meu coração’. 
 
Proclamei a justiça na grande assembleia, 
não fechei os meus lábios, Senhor, bem o sabeis. 
Não escondi a vossa justiça no fundo do coração, 
proclamei a vossa fidelidade e salvação. 
 
 
  



II Estação: 
Jesus carrega com a sua cruz 
 
Salmo 84 
 
Mostrai-nos o vosso amor, 
dai-nos a vossa salvação.. 
 
Escutemos o que diz o Senhor: 
Deus fala de paz ao seu povo e aos seus fiéis. 
A sua salvação está perto dos que O temem 
e a sua glória habitará na nossa terra. 
 
Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade, 
abraçaram-se a paz e a justiça. 
A fidelidade vai germinar da terra 
e a justiça descerá do Céu. 
 
O Senhor dará ainda o que é bom 
e a nossa terra produzirá os seus frutos. 
A justiça caminhará à sua frente 
e a paz seguirá os seus passos. 
 
 
 
 
 
 
 

III Estação: 
Jesus cai pela primeira vez 
 
Salmo 129 
 
No Senhor está a misericórdia 
e abundante redenção 
 
Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor, 
Senhor, escutai a minha voz. 
Estejam os vossos ouvidos atentos 
à voz da minha súplica. 
 
Eu confio no Senhor, 
a minha alma confia na sua palavra. 
A minha alma espera pelo Senhor 
mais do que as sentinelas pela aurora. 
 
Porque no Senhor está a misericórdia 
e com Ele abundante redenção. 
Ele há de libertar Israel 
de todas as suas faltas. 
 
 
  



IV Estação: 
Jesus encontra a sua mãe 
 
Salmo 44 
 
Escuta e inclina-te diante do Senhor 
 
O meu coração vibra com uma ideia feliz 
vou dedicar ao Rei o meu poema. 
Minha língua é pena de hábil escriba. 
 
Sois o mais belo dos filhos dos homens, 
a graça se derrama em vossos lábios, 
por isso Deus Vos abençoou para sempre. 
 
Ouve, filha, vê e presta atenção, 
esquece o teu povo e a casa de teu pai. 
De tua beleza se enamora o Rei, 
Ele é o teu Senhor, presta-Lhe homenagem. 
 
A filha do Rei avança cheia de esplendor, 
de brocados de ouro são os seus vestidos. 
Com um manto multicolor é apresentada ao Rei, 
seguem-na as donzelas, suas companheiras. 
 
 
 
 
 

V Estação: 
Jesus é ajudado pelo Cireneu 
 
Salmo 80 
 
Eu sou o Senhor, teu Deus: 
Escuta a minha voz 
 
Oiço uma língua desconhecida: 
‘Aliviei os teus ombros do fardo, 
soltei as tuas mãos dos cestos; 
gritaste na angústia e Eu te libertei. 
 
Do meio do trovão te respondi; 
pus-te à prova junto das águas de Meriba. 
Escuta, meu povo, a minha advertência, 
assim, Israel, Me prestes ouvidos. 
 
Ah! Se o meu povo me escutasse, 
se Israel seguisse os meus caminhos, 
alimentaria o meu povo com a flor da farinha 
e saciá-lo-ia com o mel dos rochedos. 
 
  



VI Estação: 
Jesus encontra Verónica 
 
Salmo 26 
 
O Senhor é minha luz e minha salvação 
 
Ouvi, Senhor, a voz da minha súplica, 
tende compaixão de mim e atendei-me. 
Diz-me o coração: ‘Procurai a sua face’. 
A vossa face, Senhor eu procuro. 
 
Não escondais de mim o vosso rosto, 
nem afasteis com ira o vosso servo. 
Nem me afasteis nem me abandoneis, 
meu Deus e meu salvador. 
 
Espero vir a contemplar a bondade do Senhor 
na terra dos vivos. 
Confia no Senhor, sê forte. 
Tem coragem e confia no Senhor. 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII Estação: 
Jesus cai pela segunda vez 
 
Salmo 90 
 
Estai comigo, Senhor, no meio da adversidade 
 
Tu que habitas sob a proteção do Altíssimo 
e moras à sombra do Omnipotente, 
diz ao Senhor: Sois o meu refúgio e a minha cidadela: 
meu Deus, em Vós confio. 
 
Nenhum mal te acontecerá, 
nem a desgraça se aproximará da tua tenda, 
porque Ele mandará aos seus Anjos 
que te guardem em todos os teus caminhos. 
 
Na palma das mãos te levarão, 
para que não tropeces em alguma pedra. 
Poderás andar sobre víboras e serpentes, 
calcar aos pés o leão e o dragão. 
 
  



VIII Estação: 
Jesus encontra as mulheres de Jerusalém 
 
Salmo 115 
 
Andarei na presença do Senhor 
sobre a terra dos vivos 
 
Confiei no Senhor, mesmo quando disse: 
‘Sou um homem de todo infeliz’. 
Na minha perturbação exclamei: 
É falsa toda a segurança dos homens’. 
 
Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: 
Quebrastes as minhas cadeias. 
Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, 
invocando, Senhor, o vosso nome. 
 
Cumprirei as minhas promessas ao Senhor 
na presença de todo o povo, 
Nos átrios da casa do Senhor, 
dentro dos teus muros, Jerusalém. 
 
 
 
 
 
 
 

IX Estação: 
Jesus cai pela terceira vez 
 
Salmo 120 
 
O nosso auxílio vem do Senhor, 
que fez o céu e a terra 
 
Levanto os meus olhos para os montes 
donde me virá o auxílio? 
O meu auxílio vem do Senhor, 
que fez o céu e a terra. 
 
Não permitirá que vacilem os teus passos, 
não dormirá Aquele que te guarda. 
Não há de dormir nem adormecer 
Aquele que guarda Israel. 
 
O Senhor te defende de todo o mal, 
o Senhor vela pela tua vida. 
Ele te protege quando vais e quando vens, 
agora e para sempre. 
  



X Estação: 
Jesus é despojado das suas vestes 
 
Salmo 50 
 
Dai-me, Senhor, um coração puro 
 
Compadecei-Vos de mim, ó Deus, 
pela vossa bondade, 
pela vossa grande misericórdia, 
apagai os meus pecados. 
Lavai-me de toda a iniquidade 
e purificai-me de todas as faltas. 
 
Criai em mim, ó Deus, um coração novo 
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme. 
Não queirais repelir-me da vossa presença 
e não retireis de mim o vosso espírito de santidade. 
 
Dai-me de novo a alegria da vossa salvação 
e sustentai-me com espírito generoso. 
Ensinarei aos pecadores os vossos caminhos 
e os transviados hão de voltar para Vós. 
 
 
 
 
 
 

XI Estação: 
Jesus é crucificado 
 
Salmo 21 
 
Meu Deus, meu Deus, 
porque me abandonastes? 
 
Todos os que me veem escarnecem de mim, 
estendem os lábios e meneiam a cabeça: 
‘confiou no Senhor, Ele que o livre, 
Ele que o salve, se é seu amigo.’ 
 
Matilhas de cães me rodearam, 
cercou-me um bando de malfeitores. 
Trespassaram as minhas mãos e os meus pés. 
Posso contar todos os meus ossos. 
 
Repartiram entre si as minhas vestes 
e deitaram sortes sobre a minha túnica. 
Mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de mim, 
sois a minha força, apressai-vos a socorrer-me. 
  



XII Estação: 
Jesus morre na cruz 
 
Salmo 30 
 
Pai, em vossas mãos entrego o meu espírito 
 
Em Vós, Senhor, me refugio, 
jamais serei confundido. 
Em vossas mãos entrego o meu espírito, 
Senhor, Deus fiel, salvai-me. 
 
Tornei-me o escárnio dos meus inimigos, 
o desprezo dos meus vizinhos 
e o terror dos meus conhecido: 
Todos evitam passar por mim. 
Esqueceram-me como se fosse um morto, 
tornei-me como um objeto abandonado. 
 
Eu, porém, confio no Senhor: 
Disse: ‘Vós sois o meu Deus, 
nas vossas mãos está o meu destino’. 
Livrai-me das mãos dos meus inimigos 
e de quantos me perseguem. 
 
 
 
 
 

XIII Estação: 
Jesus é descido da cruz 
 
Salmo 130 
 
Guardai-me junto de Vós, 
na vossa paz, Senhor 
 
Senhor, não se eleva soberbo o meu coração, 
nem se levantam altivos os meus olhos. 
Não ambiciono riquezas, 
nem coisas superiores a mim. 
 
Antes fico sossegado e tranquilo, 
como criança ao colo da mãe. 
Espera, Israel, no Senhor, 
agora e para sempre. 
  



XIV Estação: 
Jesus é sepultado 
 
Salmo 29 
 
Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes 
 
Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes 
e não deixastes que de mim se regozijassem os inimigos. 
Tirastes a minha alma da mansão dos mortos, 
vivificastes-me para não descer ao túmulo. 
 
Ao cair da noite vêm as lágrimas 
e ao amanhecer volta a alegria. 
Ouvi, Senhor, e tende compaixão de mim. 
Senhor, sede Vós o meu auxílio. 
 
Vós convertestes em júbilo o meu pranto, 
Tirastes-me o luto e revestistes-me de alegria. 
Por isso, a minha alma Vos cantará sem cessar: 
Senhor, meu Deus, eu Vos louvarei eternamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 

XV estação: 
Jesus ressuscita 
 
Salmo 117 
 
A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se pedra angular 
 
Dai graças ao Senhor porque Ele é bom, 
porque é eterna a sua misericórdia. 
Diga a casa de Israel: 
É eterna a sua misericórdia. 
 
A mão do Senhor fez prodígios, 
a mão do Senhor foi magnífica. 
Não morrerei, mas hei de viver 
para anunciar as obras do Senhor. 
 
A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se pedra angular. 
Tudo isto veio do Senhor: 
É admirável aos nossos olhos. 
 


